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uda a correspondência da folha de-
ir dirigida, ao editor F. L. .Xchcco. 

'.)$ annnncios, publicações de ialeres-
parlicular c obras feitas na typogra-
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I Agita-se actualmente u m com-

peítimento de tão elevado al

cance (iara o futuro de nossa pro

víncia, que não o podemos deixar 

jiin silencio, mormente porque 

ptereãsa directamente o desen* 

'olvimento desta cidade. 

Como .já o publico está infor

mado, o distmeto paulista Sr. 

fcommendador Vergueiro trata de 

pbter prevílogio para urna estra-

:1a de ferro do Ytú ao porto de 

guape. 

Som entrar agora na aprecia*-

ção dos valiosos argumentos com que as condições topographicas 

que JHstific-í o seu projecto, bas- da região que devo ser atraves-

ta recordar o facto previsto de sada pela linha projectada, são 

não ser sníSciente a estrada in- [ as melhores possíveis. 

gleza para a expedição dos nos- j Por esta razão o capitai cal

ços produetos. em um futuro re- culado não excede de cinco mil 

lativamente próximo, para. que, contos, ou antes, ó inferior a es-

o publico se mostre justamente ta somara. 

interessado na realisacão desta j Comparando este capital com 

empreza. [o da linha ingleza, que montou 

A exploração já feita por in- em vinte seu mil contos, vê-so 

cumbencía daquelle cavalheiro, logo que vantagens no frete pôde 

demonstra perfeitamente a prac-j oíferecer a estrada de Iguape. 

ticabilidade da nova artéria, porf Ninguém ignora que o grande 

onde deverão ser exportados os • problema da lavoura é a expor-

produetos do commereio e da la- tação de seus produetos com pe-
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voura. 
A medida actual da nossa pro-

ducção já é uma razão justifi

cativa do espirito de iniciativa 

que vai se desenvolvendo pro

gressivamente em nossa provín

cia ; espirito que de algum modo 

representa o calculo cio desen

volvimento, que ha do transfor-j i 

mar esta parte do império, dan 

do-lhe a supremacia entre as ou 

quena despeza ; e nos parece que 

esta importante condicção fica

rá preenchida. 

Assim, è natural que os gene 

ros da pequena lavoura tomem 

novo impulso na zona percorrida, 

contribuindo deste modo para ali

mentar o trafego da nova estra-

a. 

trás. 
A noticia impressa que temos á 

vista, é bastante desenvolvida 

para trazer o convencimento de 

A' vol des pensèes 

Queria dar uma noticia do 
roíval que tivemos, m a s — o 
rnaval não prestou para uma 

bticia de folhetim : correu mo
nótono, frio ; insensível como o 
corpo de u m câo a quem o phy-
siologo corta OJ nervos conduc-
tores da impressão. 

Parece que este festejo perió
dico, que ainda hoje se faz, som 
u m a razão de ser, e cuja ori
gem vai ter de corto ás iíachu-
náes da velha Grécia, ton.ííá 
sua jsxtinção. A proporção que o 
teinpo corre, ha um factorde seu 

extermínio, que augmenta-se o 
se fortifica, anuo por anno ; ó o 
entrado- Este divertimento pare
ce mais do caracter do povo bra
sileiro do que aquelle outro, que, 
onde se realisa, como verdadeiro 
Carnaval, —nas nossas capitães— 
é sempre executado mais pelo es
trangeiro que pelo nacional. 

O e-ntrudo correu, aqui, como 
corre um veado ; em toda a part3 
esteve, em toda a parte deixou 
victimas de suas balas de cera, 
, ,. •, ... , ima espessa cortina 
de suas bisnagas, polvuno, pós f • . , 

Estas e outras considerações 

estão devidamente ponderadas 

na noticia á que acima nos refe

rimos, cuja leitura nos ministra 

as niais detalhadas informações. 

nas, cuja reacção era um verda
deiro heroísmo. Houve ruas nes 
ta cidade onde formaram-se po-
çts, d'agua que descia das janol-
las gobre os transeuntes. 

Era quasi impossivU sair sem 
ser molhado; e peiar ainda : ser 
molhado sem receber por cima 
uma chuva enorme das gostosas 
gargalhadas qm... en^afifinn Os 
nossos dias de eriirudo correram 
magnífico*. O sol quiz S M I / C O 

nos proteger, env-ilveifdo se n'u-
d* nu vens : 

O previlogio requerido ji sa 

acha em 3.a discussão na Assem-

bléa provincial, e acreditamos 

que ali não encontrará opposição 

séna, transformando-se breve

mente em lei, com os applausos 

de todos que se ioteressão pelo 
progresso do paiz. e particular

mente desta província. 

A' nós ituanos, e eníhusiastas 

poía sorte da nossa terra, o fac

to é sobremodo lisongeiro, o por 

isso não podemos deixar de o 

assignalar aqui, com a effusao 

natural que a sua perspectiva nos 

infunde. 

E'o que fazemos ligeiramente 

nestas linhas, fazendo igualmen

te votos paraque tudo se reaj.k 

para o 'oem da província e pros

peridade de?te município. 

Esperamos que assim seja. 

te tí J m .t rnm 

de arroz, graxa de sapatos, se
ringas, repuxos, baldes e tudo o 
mais que nessas occasiõís lhe po
de servirde instrumento. E m to-
das as ruas achavam barricadas 
de amadores que atacavam cora-

,n 11 e as sacadas, onde se 
exhibiam as valentes paulista-

j foi talvez uma enxxqueca e não 
uma generosidade. 

Mas apesar da frescura, os ros
tos inchados, os pose •• lure-
cidos e todas as mau fes.tações da 
Üonstipação encontram-se á ca
da momento ahi pela cidade : os 
dentistas e ps médicos estão satis-

Da educação baseada sobre as 
lelsdahereditariedade. 

Traduzido da Lanceta do Lon
dres— para a Imprensa Ytuana» 

feitissimos- São inimigos acorri-
mos do Carnaval. 

«O entrudo, sim !—dizem el-
les— ; produz a alegria, o susto, 
as bellas e convenientes situa
ções, os encontras desejados, a 
familiaridade de momento etc.etc 
e nfim a verdadeira sociabilida-
de.... » mas em particular, e mui
to baixinho, elles acrescentam : 
«O entrudo é a cephahte, abron-
q-tife, a minigite ; e quando 
nada seja disto, que leva tempo a 
curar ó com certeza — a can'i 
larangüe, a genebrüe, cognacqui-' 
le, roomquitè, cervegüe ; em um». 
palavra ; a gansite—uma das mo
léstias mais communs da H u m a 
nidade e que algumas gottas de 
ethor sulphurico ou de amonico 
liquido distróem n'uiu quarto 
hora. 
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Tem atrahido grande atteoção 
recentemente, — principalmente 
em um peque.no livro que appa-
receu com o titulo «A mol
dada, seos cuidados e cultura» 
a doutrina da educação ba
seada sobre as leis que regulão 
os princípios da iiereditariedade. 
Isto è alguma cousa mais que 
•um reconhecimento do que cha-
raa-se «principies physiologicos. 
íSe este termo, 'como é commu-
-mente usado,o comprehendido, 
exprimisííe tudo que actualmente 
•envolve, não haveria precisão 
em amplificar a sua importân
cia. 

O Entendimento (intelligencia) 
é̂ uma funcçáo cerebral, justa
mente como a locomoção muscu
lar. O cérebro, quando traba
lha, pensa <e raciocina, julga e 
lorma. propósitos. Assim como o 
4amatáo,peso, forma o desenvol-
cimento do esqueleto ossee, com 
seo apparato muscular, determl-
não os limtes e natureza da acti-
vidade e poder phvsico, assim 
também o tamanho, peso, íforma: 
'e desenvolvimento do cérebro, 
«cora o seo apparato de órgãos 
seasorios, determinão os limitei1 

• da natureza da actlvidade e poder 
intellectuaes; e como charateris-
tíco3 pessoaes do physico são em 
grande parte herdados,do n.esrao 
modo os charateristícos pessoaes 
da intelligencia descendem de 
j/ae a filho, de modo que as qua
lidades mentae3 e moraes que 
se offerecem a cultura por pro
cessos que são, no verdadeiro 
sentido da palavra, educaciona 
rio em algum indivíduo, são a 
somraa, ou o resultante, das 
qualidades aggregadas os dois 
TTogenitores, plus a induencia 
de condições congenitafl o cir
cunstancias jque o ceesão im-
mediatamente. E' essencial o re
conhecer-se este.facto inicial, de 
mafíe.iras;que se possa ordenar e 
applicar os processos da ei ucação 

, para desenvolver, as partes; boas 
• o reprimir os maus elementos 
no character -herdaVlo. A edu-
. cação .deve ̂ser individüaPe codin-

prehender um systema completo 
de influencias e processos ado-
ptados á cultivação da natureza 
phy>ica e mental em suas for
mas concreto e potencial. Não 
pode oxistir imior ao mais ig
nora u e engano do q,ue o chamar 
se a educação do «ensino.» 
Guiar, eo melhor termo que en
sina», porem a educação em seo 
eompi^o e pratico senitiio quer 
dizer muito mais que em ambas 
as id>as indicadas por esjtas çlois 
termos,' significa melhoramento, 
progresso, H progresso, .applicado 
a um organismo composto, como 
a natureza physica e mental do 
homem, deve incluir-os proeessos 
esseuciaes de cultura, plantação 
ou enxerto, arrancar ao poder, e 
o estimulo de crescer e apren
der. E m quaato este triplicado 
finda educação, empregando 
o termo o seo comprehons>ívo 
único ̂verdadeiro sentido, não for 
satisfeito, o progresso real e im-

executar, o alimento com o qual 
são separadamente nutridas e o 
regime a que estão sujeitos, de
vem ser cuidadosamente esco
lhidos e graduados a cada natu
reza individ uai e s,u.as necessida
des espeçiaes. 

Se somente uma pequena parte 
da verdade a respeito da educa
ção fosse clarameuto entendida. 
tornar-se-bia manifesto que o 
cuidado para com a criança é 
nao sò n m dever de responsa
bilidade mas um dever que ixige 
conhecimento especial, rara saga 
cidade, e habilidade excepcional. 

•£! 

UZ1HL8A 
IMy^tevrJo explicado— 

As' acres censuras que diversos 
collegas fizerão ao povo Ituano; 
por occasião de ser irreflectida* 
mente annunciado o desappareci-

possKftl, ainda que a consiencial mento do nosso Jornal, fizerão 
trabalhe para a diantar-se, ou os 
labores 4e outrem para nutri-la 
ou guiahlít-

Isto é verdade o respeito do 
corpo e espirito, sujeitos ás rela
ções mutuas que existen entre 
estas duas partes da natureza 
humana, se, na verdade,são ellas 
separadas. 
Cada criança nascida no mundo 
e dotado com energias poten-
ciaes que necessitâo de ser esti
muladas, e algumas das qnaes, 
no interesse da felicidade indivi 

nascer em posso animo o desejo 
de saber a sua razão verdadeira; 
porquanto temos visto iajportan-
tes órgãos de publicidade desap-
parecerem da senda jornalística e 
em cidades spperiores a nossa 
sem, entretanto, serem acom
panhados no seo fúnebre cortejo 
de cânticos tão lugubres. A ca-
ba.mos de sabel-or porque um 
posso amigo da Corte, escreven-
do.-uos em data de 9 diz-nos o se
guinte: « tratando de.saber,que 
interesse-,tinhâo. os Jornae* em 

na u 
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ffi 

f 

>Qs den-tietas, e&es .repetem de 
ai para si ; -«O -magnífico o ex-
plendor-oso entrudo é sempre,uma 
Odmlalgiaperlostittca \~» e cor
rem os oLhos cubiços-os nas suas 
iorquezes.tiíis suas serras, seus 
eüxires, limpadores, 'furadores ; 
em fim, em todos os seus kwtru . 
mentos mata-^ows ! 

Apoz os.:três dias gloriosos O 
sol assentou de arregalar o olho 
• lá nas alturas do :cé.u : descesa n 
iaminas <le fogo (não se admirem 
.da liuguagem; ás vezes -tenho 
meus rasgos de -chapismo,) .que 
dilataram todos os corpos, tran-
•zendo aosorgattioo-moyeisia.ma, 
is querida de todas as doçuras, o 
l.nsser-aller dos franceses, o far 
nienie dos italianos, o hirpth 
MéaspüM úos Wo-cUn-uicnd 

dual e expediendcia social^ vem | censurar uma cidade que não 
conhecião e qual a, ra,zão de as
sim procederem, sabe que no nu
mero de despedida da «Imprensa» 
vinha na margem ura pedido da 
redacção para -que chamassem at 
tenção-parao mdjfferentisuao do 
logar;—então vi explicar-se o, 
facto e com certeza esse mesmo' 
pedido fez a reda-cção a outros 
jornaes que censurarão do.inidjf-
ferentes os Ituanos. 

Extr.anh.ei bastante .esse pro
cedimento da di«'ocçã,n da «Im
prensa» anterior à sua»— que; 
publicamos para .conhecimenfo 

a ser necessário elemina-los ou 
pelo monos. repremi-Us. Sendo 
isto aspira, djuas conseqüências 
devem necessariamente s-guir-se. 
primuro para ser realmente ef-
ficas, cada criança na escola ou 
na família deve -ser guiado en
sinado por principies e maneiras 
peculiares á cada uma e não por 
umpadrãoe methodo communs. 
Segundo, as corcunstauçías que 
cer-aão. a vida infantil, a«.i.nftu-
encias que actnão sobre ella, as 
tarefas impostas, os exercícios 
do ,corpo e espirito/.que tem tde 

jdfijrds, -uma raça ante-diluvía-
'na e. fóssil, qaievfoi descoberta >ha 
pouco per .um viaj vnte incógnito, 
que circu'ou a promosphera dos 
solisticios-ethereos .fazendo -des
cobertas importantíssimas para. 
quando to trio pollar invadir .o 
fí^uador ; o far mente fque Já 
dissemos^dos italianos ; a santa, 
a magõstosa, a querida, a,,-idolaj 
trada Indoleccia idos .brasileiros;! 

A Cera qoie quasi cobria as 
calçadas não resistiu ,o olhar'do 
sol ; derreteu-se ;, fez como .as 
moças aos olhares :de D. J.uan : 
ontão ficaram as calçadas pinta
das e tara lubricas,; (no sentido 
laiino da palavra) como o .são 
(agora no portuguez) as festas, si
lenciosas daquelle deus esquesi-
to quo.o? Gregos charnararn-r-Hy-

dos nossos leitores. Felizml 
ainda d*esta voz forão mal*1 

dos ps &ons desejos dos que 
rem « a prosperidade de^a 
d?de.» 

Ini|ie»çào lo|ivi%vei 
A câmara muni.cip.il de M J 
mirim, por indicaç/to f}o vereal 
CA. Felix, deliberou 
sessão ordinária n 
çs vereadores.commisí 
garia^sem donativos p; 
truir nejssa cidade um 
que fo-íseni, de accord! 
juiz de orpbams^reco] 
phams indigentes ,e ó; 
abandonan^üs pelos sei 
mãjs, 4a,ndo-lhes ali 
primaria e fazendo-o! 
qualquer officio, pari 
terá ,o estaobeleçiment) 
próprias. 

Quizes-e a nossa edilidad< 
tar c >usa igual, conhecidas 
são as boas disposições dodr] 
de Orphams a este respeil 
talvez não lhe fosse difficil 
Jizar tão importante desidi 
tum, mesmo porque ha nesta 
dade mais de ura prédio no qu 
provavelmente, sem omnus 
guns poderia ser estabelecido % 
azylo para orphãon. 

R a m a l cias tt*e<iei*m 
r a s . — E m sessão de 14 do c 
rente foi approvado por vinte > 
tos, contra quatro, era votai; 
nominal requerida pelo sr. 
Silveira da Motta, o.parecer t 
comcluia pela adopção ;da 
não sanccionada em 188*2. con 
dendo privilegio a Compati 
Uuana para construir um ras 
que partindo de Capivary,] 
ao bairro das Pederneiras, 

É'COITÇ» o riscai, -i 

águas estagnadas formaram m 
lagoas, na entradi e sahidai 
ponte do Taboão, tão peç?í^p 
que hnpedem a passagem 
quem quer que não vá descaídisl 
Lmformam-nos q5ue ha peiírcáij 
nós convidamos, ao Sr. Fiscal 
para a pescaria, 

B-'altci ÍB^ÍMItow . — Tive-
rão IjUgar nos;di:is 12 elido 
corrente os das creanças José e 

WIQWiWO^WW^KMJ^^itWlJWWIiW^WTaWr 

mmeu. 
«Ora o hymineu !» dizia .um 

celibatario. 
Não senjior ; respondeu um 

discípulo de A- Comte,TT-é o ele
mento primário, e o factor prin
cipal da floral sociológica», 

E' uma linguagem .bonita, n.ão 
$eham ? 

Pois ha quem, já chamou a isto 
)o,«peda9tisino moderno» ; eu na* 
da direi porque podem qxclamar r 
que vituperi.o 1 

Por fallar uesse bicho grypha-
do, que sempre q.ue.^ .encontra 
com U. Modéstia, como ura bêba
do est,upldo mete-\he a mão na 
lata e a es caugalba ; (refiro-me 
ao Vituperio) aqui em S. Pa,ulo, 
elle com o irmão mais velho, o 
Impudor, vão fazendo su is con-

•iíUistas n,as ppsseŝ des d'aquel.la 
bellissiraa creatura. E ô por i-si 
q,ue n,ós gostamos das ei 
pomposas è pedantescas e est 
,hoje ,gan,ha.ndo o estylo ÒJ 
e proce.der im.raodestanaente ; 
os citadores em falso, as com 
tas e spenceristas,, de cathalogo ; 
que .ouvimos o gallo cantar mi 
sem saber aon;de : nòs—ajgur 
estudantes que queremos app*i'í 
,cer â^^orça. 

Q mruaao\o ,é assjm mesmo... 
«(Aqjii, aii, alem, em toda 

parte.. >» 
(Oasjxo Alv.es 

S. Paulo 12 de. Fevçireíio do 
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Anionio filhos o I o. do sr. Jo i-
iura d1 AlmWdã Mattos e o 2 ° . 
,âo sr. Fernando Pereira Mendes 

Apuracíio de voto».— 
Ü»ve reunir-se no dia 26—*do 
corrente sob a presidência do dr. 
Juiz de Direito'a junta apurado-
ra que deve apurar os votos das 
l-leigões a ijue 'se proçeçleò no 
dia 11 para p:eenchimento de 
um lugar na Assenbléà tfrovin-
cial. 
Kactraí|3.í?çap.—Constava á 

JFolh* Nova que o sr. ministro1 dos 
negócios esirangeiros solicitou, 
nor telegramma, do presidente 
Yios Estados-Unidos a captura o 
extradicção do ajudante pagador 
do Banco do Brazil, visto constar 
que fugiu para aquelle paiz. 
Além disso ,foram passados te-

legrammas 'para Inglaterra, Por
tugal, Itália e França. 
O desfalque monta a 133 contos 
C o n c u r s o . — A o que foi an

il unciado para preenchimento das 
oito novas cadeiras d*Eschola de 
Medicina do Rio, inscreverão-se 
Ü4 médicos entre os quae? se 
acha o dr. Barata, talentoso fa
cultativo que muito tempo resi-
dip cidade de Campinas. 
JFaUeciment®.—Sabemos 

que falleceo ' em Lomiio (Itá
lia) o sr. Barão Speranza, pae do 
distincto medico dr. Speranza, 
residente nesta cidade. 

Acompanhamos s. s. em* seus 
justos pezares. 

O i i t r o - — Falleceu hontem, 
nesta cidade, contando 18 annòs 
ile idade o sr. João Antônio da 
Silva, filho da sra. d. íhereza 
Mariana da Costa e do finado 
João Antônio da Silva. 

A sua família enviamos os nos
sos sentimentos de pezar. 

Halvatoi* ÍSpsa.—Foi le
gado à scena no dia 14 esta ope
ra do maestro Carlos Gomes. A 
exhibição .foi bôa e agradou ge
ralmente. 
ítique^a <lo Pará.—No 

anno de 1882 findo o Pará ex
portou borracha no valor official 
do 30.062:8,93$ 163. 
I^leiçâo 2*i*ovinc3aI.— 

Resultado dos collegios do Itü. 
'Sorocaba, Piedade Campo-largo, 
S. Roque, Tatühv, Monte-Mòr. 
.^Cabreuva e Pprto-.Feliz. 
Dr. Luiz Carlos- 23.0 votos. 
Dr. J.' Tebyriça 9 
Dr. Américo de Campes 2 
Drs-. Glicorio, Mesquita e Muniz 
um voto cada um. 

E m Una e Jundiahy votarão 
em branco os eleitores que com
parecerão e em Indaiatuba ê 
Tíeté nenhum eleitor compare-
ceo k chamada. 
çKecIa-njnaçâo contra a 

oíeieiSo cie Cabrt^uva.— 
^Q cida.dáo Carlos Kiehlrequereo 
ao dr. Juiz de Direito a annul-
lação da eleição o que ultima
mente se procedeo n*essa vil Ia 
para preenchimento de umi va-:ga existente na Câmara Municipal. 

Companhia R*iiiliata. 
— Lê-se no Correio de 11, que 
esta companhia vae annunciar 
um dividendo aos seus accionis-
tas, correspondente ao ultimo 
semestre, de 1 3 % . 
GatunOs *i'egrej^.—A-

caTia (!e'sor'descobert'{ em Pãriz 
ífmã grande quadrilha do gatu
nos, que se dedicava ho roubo de 
alfaias.imagens e caixas de esmo
las de iireja. 

Es}ía quadrilha profanou 
em menos d9 seis mezes onze í-
grejas em Pariz e no^ departa
mentos. O valor dos objoctosv 
roubados elevá-so a iríais de 
1Q0:000 francos. 
Já haviam sido presos uns vin

te o tantos gatunos. 
ttaptisadótt.—De dia 10 a 

15 do corrente batisaram-se es 
seguintes. 

Dia 10 
Antonia, de 3 dias, f. de Elisa 

Rifa feioeiro, solteira. 
Luiz, de 15 dias, f. do Eugênio 

ÇasçHoll e Alexandrina Maria de 
Jezus, 

Dia 11 
Liberata, de 9 dias, f. de Dario 

e Benedlcta escravos de Maria I-
sabel de Campos: 

'" I>ia J2 
,Luiz, do 27 dias ,f. de Maria 

solteira escrava' de JoV.é Dias Fer
raz. 
Maria, de 9 dias, f. de Bento 

Manoel de Oliveira Pinto e Clara 
Maria de Jezus. 

:Dia 13 
Armando, de 7 dias f. de Qui 

rina, solteira escrava de Bento 
Galvão de França a" qual dosdo 
já liberta. 

Dia 15 
^Sebastião, nascido a 20 de Ja

neiro, f. de Dr. Elias Fausto 
Pacheco Jordão e D. An na 'Ca'-. 
rolina Pacheco Jordão. 
Ot>ituariò«— No dia ,11 de 

Fevereiro sepultaram-se os se
guintes cadáveres. 

iMaria 8 dias, filha de Prudente 
e Barbara, escravos de Francis
co Barreto de Souza, mal de 7 
diüs.'' 

Maria de 40 dias.de idade filha 
.JoJ Bento Lobo e Ümbelina Gui-
òmár àà Fonseca. 

Hugo, de £ annos e 2 mezes f. 
deüustavo Ravache e Beitha 
Raváçhe: febre typhoide.' 
Sevèríno, ingênuo filho de Isa-

ac e lunocencia, escravos de 
Manoel,Rodrigues,do Souza: Es-
crofula èretistíca étumores glani 
dulares difluxes e exulceràdos, 
chronicos. 

ÍEGíiQ « T B 
Companhia ;SQ"rocabana 

Com o titulo acima deparamos 
em a sessão livre do «Ypiranga» 
do 10 do* corrente cem ura peque

no artigo era que, applaudindo a 
conducta da câmara municipal 
do Tietê; que repres>ntou contra 
a concessão do previlegio 1a Ytu-
ana para Pederneiras, concluía 
reproduzindo a celebre represen
tação 'e chamando para ei Ia a 
attenção dos sra. deputados. 

E' facto virgem nosannaes das 
mu nicípalidades que jurhl 'c uua-
rã\qué foi "eleita para represen
tar' é deffender os interesses de 
seus municipes, venha perante a 
assemblèa provincia!l, represen
tar contra á concessão de uhi 
^previlegio, sem ônus ã provincia, 
para a intròducção de um 3os ma
is poderosos eíembntos da moder
na civilisaçãoí" ' 
Esta gloria coube a Elilidade 

do Tiêté—pois não consta, mesmo 
entre os retrogados, os espíritos 
pequenínos,caprixosos e egoístas, 
que ja alguém 'tivesse tal idéa ! 

Qne a Sorocabana se exforce 
e lance mâo de todos os meios, 
para que á lei não passe, ê jus
to, ou 'pelo menos ó admissível, 
uma voz que ella se julga preju
dicada om seus interesses, mãs 
quo uma corporação representan 
h*. dos interesses da municipali
dade, venha a publico, para pe
dir a não 'saricçâo de um proje-
cto que redunda em "proveito de 
seu município;—è injustificável, 
pouco lisongeirõ e até. . 

Ainda sé òs Tietenses tivessem 
seus capitães empregados na So-
ncabana, o poderia a cousapas-
sardesapercebida, mas nem isso, 
da-se,pois não cr ocorreu aquélla 
localidade com capital algum pa
ra a factura da estrada. 
Diz a representação que tendo 

a Provincia concedido provile-
gio a Sorocabana não deve ser 
concedido previlegio a Ytuaná, 
potisso que Perderneiras dista 13 
kilometros de Tietê. ; Esta ultinaà 
pártè é verdade, masla primeira 
não o é, a primissa estabelecida 
é falsai e portanto à conclusão 
não tem rasão de ser.' ' A Soro-
cabana não tem previlegio para 
ir nem a Boituva quanto mais 
a Tietê ; tf Ytuana ê que tem o 
previlegio' para Tietê,e tal foi're-
conhecido pelos actuaes sí-s. de
putados em' a sessã"o' passada,' e 
quan.òTo estivesse caducd 'ê se pre
vilegio, ainda Tietê " ê zona pre-
vilegiada da Ytuana,' ria conces
são feita para o ramal do Itaicy 
a Piracicaba passando por llapi-
vary, por isso q̂ ué, como não de
ve ignorai* á Sorocabana uma re-
cta traçada dá estação de Çapioa-
ry tiã linha. Yluanh\ à Cidade do 
Ttete, não attmge a mais de'ÍZ7 
kilometros. 

E quê zona importante è essa 
que procura a Sorocabana,: por 
acaso.se capacitará ellá que uma 
parte de Botucatú, será sutficien-
to para alimentar sua entrada? 
Isso que disseVam òŝ  signatários 
da representação e fácil de dizer-se,mas impossível de demonstrar-se, e senão, que venhão as pro

vas. Botucatú, no seu todo, ain
da não comporta e não compor
tará por muitos annos ainda,uma 
estrada de ferro, quanto mais se 
considerarmos que a melhor part© 
do Botucatú, recôncavo do ,$ieté, 
é já servida pelos vapores dá na
vegação fluvial, com cujo frete 
nunca' poderá concorrer estrada 
alguma. ' 
Graças, porem, ao patriotismo 

dos* representantes' da"provincia, 
não prevaleceo felizmente o espi
rito de um1 mal entendido bair
rismo, naturalmente explorado 
por interesses êm luta, affecta* 
do negativamente o progresso des 
ta prospera provincia de São 
Paulo, cujo futuro agrícola1 deve 
alimentar o trafego de muitas es
tradas de ferro. -
Quanto ao autor do artigo na* 

da diremos, pois quom sabe exer
cerá elle um justo direito advo
gando uma causa, ou porque a 
julgue sympathica, oú porque se^ 
ja por isso retribuído ou por qual 
quer outra consideração que nà"o 
vem ao caso-- mas o que não é 
rasoav^l ê que elle somente ap-
plauda, não discuta a questão 
como deve fazer e que adraittô 
premissas falsas para tirar con
clusões a seu desejo. 

Ü qüe mais querem ? 
Fevereiro-1883. 

Declaração 

Tendo sido dessolvida amiga
velmente a sociedade comroerci-
al que nesta Cidade, á rua de 
commercio baixo do sobrado do 
sr, dr. Kelliam gyrava dHbaixo 
da firma-—Josó Geribello & C V — 
entrou a: mesma emiiquidação. 
Pelo -que são convidados todos 
os devedores à queíla firma, a 
virem quanto antes saldarem seus 
'débitos,'porque "tendo"de se reti
rar o sócio sr. Francisco Cerzo-
Ximo, ê'de necessidade a liquida
ção1 dos débitos atrazados, para 
satisfaser compromisos particu
lares dos assobiados. 

A extincta firma julga nada 
dever a pessoa alguma, comtudo, 
'se alguém 'se julgar credor, de
vera apresentar suas contas rro 
praso de 20 dias, findo "o qu il, a 
ninguém sé attonderá. 2—1 

Ytú, 16 de Fevereiro de 1882. 

mw 
O Doutor Frederico Dabney de 

Avê/llarBrotero, Juiz de Direito 
desta Comarca tfè Yíú, etc. 
Faz saber aos qué o presente 

edital virem, que de conformida
de com o disposto no Ãrt. 176 
do Reg. de J3 de Agosto de 1881, 
for designado o dia vinte sois 
('2G | do' corrent.) mez, as dés 
hOras da manhã, na casa da ca-
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IMPRENSA YTUANÁ 
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mara Municipal, para a reunião 
da junta apuradora, afim de fa-
ser-so a apuração geral dos votos 
das diversas eleições a que se 
procedeo neste 4o districto elei
toral, para o preenchimento de 
u m a vaga de um membro da 
Assemblea Legislativa Provin
cial. 

Para que chegue ao conheci
mento dos interessados mandou 
passar o presente, que será affi-
xado no lugar do custume e pu
blicado pela imprensa. 
Ytu 13_do Fevereiro de 1833-

Eu José Innocencio do Amaral 
Campos, Escrivão, o escre-vi. 

O Juiz de Di reito 
Foederico Dabney d'Avel!ar Bro
te ro, 

que não consignarem preço de
terminado. 
Escriptorio da Comp :inhia Itua-

na, X de Fevereiro de 188 í-

O secretario, A. de S. Neves. 
K)—3 

" !| rrlC 

:Ó Doutor Frederico Dabney de 
Avellar Brotoro, Juiz de Direi
to desta Com irca de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticias tive
rem, que em virtude do provi-
znento do recurso de cidadão 
Joaquim de Almeida Arruda, foi 
o mesm reconhecido eleitor desr 
ta parochia. 

Para que chegue ao conheci
mento dos interessados, mandou 
lavrar o presente, que será afÜ-
chado no lugar do cuUume, Eu 
iôãé Innocencio do Amaral Cam
pos, Escrivão o escrevi —Ytú 9 
de Fevereire 1883. 

O Juiz do Direito 
Frederico Dabney d1 Avellar Bro
te r-o. 

COMPANHIA KTÜANA 
Estrada t2a SSfãtsaçào 

«Io Quilombo ao I>airro 
de Caplvary. 

Tendo a direciona da Compa
nhia Ytuaoa, de conformidade 
com a portaria do exm. governo 
da provincia, d* 28 de Dezem
bro do anno findo, resolvido 
mandar abrir a estrada que devo 
ligara estação de Quilombo ao 
bairro de Capívary no município 
de Campinas, orçada pelo enge
nheiro dr. PaulaSousa, naqiun 
tia de rs. 4.955$000 ; convido por 
este aos srs. pretendentes a sua 
ârrematação a apresentarem su-
as propostas em carta fechada e 
era direcção ao dr. Inspector Ge
ral da linha, dentro do praso de 
30 dias, a contar da data dosto. 
As plantas, bases para .o contrac-
xo e descripcao de obras, podem, 
em todos os dias úteis, das 10 
as 12 horas da manhã, serem exa-
lidados no escriptino do dr. 
*«*ctnr Geral. Doclara-se que 
'Jfaerao ac ia propostas 

Pede-se a pessoa que tem em 
seu poder o 1 ° volume do^ roman-
ce-Curiosidades Brazileiras.--per
to:.cento a bibliotheea do Insti
tuto, a bondade de mandar Q$S» 

treg-d-oao bjbliothecario. 

Á salvação da lavoura, é com 

tòríezaa cultun damam-ona 
e do amendoim 

Compra se e paga-se bera qua 
quer porção. Fez-se encommen 
da do amendoim d'Africa para 
dosíribuír a quem quizer plan 
tar. 

Para tratar a rua Regente Fei 
jõ-

n. V8 era C t t s n p í u a s 6 — 5 

Os Srs. que estão de-
vend o no Botequim da 
rua do Commeroio em 
u m dos quartoá" perten
centes ao Sr. Barrinlao 
queiram pagar seus dé
bitos, si não querem ver 
seus • nomes publicado 
nesta folha. . 

A proprietária do Bo
tequim. 4*-2 

& 

y 
V DIGESTIVO COMPLETO 

mm 

| Bo D« YIAL ss RAJAT de Paris 
APPHOVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA 

.CONTÉÜDQ CS TRÊS FERHENTOS DÁ DIGESTÃO 
PK&51NA UiASTASE li PAXCUEATINA 

3 RECEITADO POR TODOS 03 X££DIGOS para 
•a os Digestões tardias e laboriosas, iQyspepsia. 
4 cardialgia, jgasirodysua, gastralgia, caimbras do 1 
| estômago voimroSj eyíivalepccncms lento?, etc. • . -

^ousnliar a neta acompanhando cada garrada 

DEPOSITO GERAL 

J.BATÀRD MORINEAU&Qa.Drogui^cus j 
50, Bouie^àrd Sirãsoourg, era PABIS 

jfêfe. Tomai' cuidado com as falsiflcaci. 

,í 'Ciiré^^^L^mí 

Cuia medieo do fazendeiro 

Disse a redaccão do Cruzeiro : 
«Este íguia contem informa

ções e indicações cie grande uti
lidade para os que não podem 
de prompto ter um medico.» 

E se uma receita custa 5$,quão 
mais commodo não é, ter dezenas 
delbs, com o meio de conhecer e 
distinguir as moléstias, de algu
mas das quaes nem os livros tra
tam, pela quantia de 1$50J ? 
Vende-se na rua da Imperatriz 

n. 60. 10—2 

O abaixo assignado pede a to
dos os devedores lanto da Alfaia
taria como do bilhar, o obséquio 
devirem saldar suas contas até 
o fim do corrente mez, porque 
tendo contas e corapromettedores 
a pagar e hão o podendo fazer 
sem que receba, porisso espera 
ser altondido. 

Ytú, 11 de Fevereiro de 1883. 
José Dias Marinho 

CEBA AMARELA 
Em casa de Miranda Russo, 

Preço muito. barato somente á 
dinheiro a vista, visto i\v a Com* 
missão. 

Telhas 
Eecobe-se cmcommenda para 

telhas e tijolos, coiza muito 

superior em Gaza de Mirafida Rus
so. â_J 

FERRARIA ECARPINTAKR 
O abaixo assignado participa" a 

seus fregaezes que abrio na sua 
officina de ferraria u m a carpin-
taria, onde aprontam-se com a 
maior brevidade tudo o quo diz 
concernente a estas artes, como 
sejam: Trolls carroças, carros de 
mâo, arados o grades de ferro etc. 
Tudo por preços rasoaveis.à di
nheiro. Garante-se o trabalho 

6-3 ' 
Ytú 2 de Fevereiro do 18>-í 

Augusto Treichol 

• fcãí ia H E S ^ I 

A.I? 2_ J 

Tratando-se do montir uma fa
brica de papel no Salto de Ytu, 
avisa-se aos Senhores fazendei
ros o familias.tanto do Munioipio 
com.f do outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer de 
linho quer de algodão. Breve
mente sahirà u m .agente encar
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista. lQ-=9 

Vtú, Jineiro de lg83n 


